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Há alguns anos, no contexto de uma comunicação sobre o papel da Arqueologia na 

reescrita da História, o professor Carlos Fabião introduziu o tema – e prendeu a 

atenção da audiência – ao aludir à interrupção das escavações no campo de São 

Jorge, conduzidas pelo tenente-coronel Manuel Afonso do Paço, entre 1958 e 1960. 

O bloqueio deveu-se à Tutela então vigente, pois a descoberta de fossos e covas de 

lobo evidenciava a preparação tática do terreno pelos portugueses, contrariando as 

leituras providencialistas e heroicizantes então prevalecentes. O episódio ilustra 

exemplarmente o caminho que a História militar em particular e a História em geral, 

tiveram de trilhar para alcançarem o local onde se encontram nos dias de hoje. 

Aljubarrota é certamente o prélio medieval português que mais tinta fez correr ao 

longo de gerações. Por isso, a publicação de mais uma obra dedicada à batalha 

poderia, à partida, suscitar uma interrogação legítima: que novidade poderá ainda 

oferecer um livro sobre um acontecimento que, desde o século XIV até aos nossos 

dias, tem sido objeto de um número praticamente inesgotável de estudos, 

interpretações, apropriações políticas e exercícios memorialísticos?  

A resposta encontra-se precisamente na natureza desta obra coletiva, coordenada 

por Paulo M. Dias e João Nisa1. Em vez de procurar revisitar apenas o desenrolar 

tático do combate travado em 14 de agosto de 1385, os organizadores optaram por 

evocar o 640º aniversário da batalha através de uma abordagem mais ampla, que 

procura compreender o recontro através das circunstâncias que o produziram e das 

consequências que dele decorreram. Trata-se, portanto, menos de um livro sobre 

um dia de combate e mais de um livro sobre o mundo que tornou esse combate 

possível e sobre a memória que dele resultou. Acerca da natureza desta abordagem, 

e do seu papel divulgador, não podemos deixar de relembrar uma outra publicação 

recente, em língua inglesa, intitulada The Aljubarrota Battle and its contemporary 

 
1 NISA, João; DIAS, Paulo M. (eds.) – Aljubarrota: a batalha que derrotou os castelhanos e mudou o 
curso da história de Portugal. Estoril: Desassossego, 2025.  
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heritage (2020), pela pena de Luís Adão da Fonseca, João Gouveia Monteiro e Maria 

Cristina Pimenta2. 

Antes de nos adentrarmos na descrição do corpo da obra, importa recordar o 

contributo decisivo de João Gouveia Monteiro para o estudo da guerra medieval 

portuguesa e, em particular, para a compreensão de Aljubarrota. A partir da 

publicação de Aljubarrota, 1385. A batalha real (2003)3, o historiador estabeleceu 

um novo patamar de rigor científico na análise do confronto, articulando fontes 

documentais, arqueologia e história militar de forma exemplar. A sua participação 

científica na conceção do Centro de Interpretação da Batalha de Aljubarrota 

consolidou ainda mais uma leitura crítica e informada do acontecimento, 

libertando-o de muitas das simplificações nacionalistas que marcaram a sua receção 

ao longo dos séculos. Acresce a isso a sua vasta investigação sobre Nuno Álvares 

Pereira, culminando na monumental biografia Nuno Álvares Pereira – Guerreiro, 

senhor feudal, santo. Os Três Rostos do Condestável (2017)4, que continua a constituir 

a referência fundamental sobre a figura. Num certo sentido, qualquer nova obra 

sobre Aljubarrota dialoga inevitavelmente com este legado historiográfico. 

É neste contexto historiográfico — que uma recensão, pela sua própria natureza, 

apenas pode abordar de forma necessariamente sintética — que surge a obra 

coordenada por Paulo M. Dias e João Nisa, dois destacados representantes da nova 

geração de historiadores portugueses dedicados à história medieval e militar. 

Investigador do Instituto de Estudos Medievais da NOVA FCSH, Paulo M. Dias tem 

desenvolvido trabalho de investigação sobre a guerra portuguesa nos séculos XV e 

XVI, distinguindo-se igualmente pela sua intensa atividade de divulgação histórica 

junto do grande público. João Nisa, investigador da Universidade de Coimbra, 

dedica-se ao estudo da organização e prática da guerra na Baixa Idade Média, sendo 

autor de diversos trabalhos científicos sobre o tema. A coordenação conjunta da 

obra beneficia, assim, da conjugação entre sólida investigação académica, 

 
2 FONSECA, Luís Adão da; MONTEIRO, João Gouveia; PIMENTA, Maria Cristina – The Aljubarrota 
Battle and its contemporary heritage. Leeds: Arc Humanities Press, 2020.  
3 MONTEIRO, João Gouveia – Aljubarrota, 1385. A batalha real. Lisboa: Tribuna da História, 2003. 
4 MONTEIRO, João Gouveia – Nuno Álvares Pereira – Guerreiro, senhor feudal, santo. Os Três Rostos do 
Condestável. Lisboa: Editorial Presença, 2017. 
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especialização em história militar medieval e uma clara preocupação de 

comunicação do conhecimento histórico a públicos mais vastos. 

A estrutura do livro assenta em quatro grandes partes, organizadas em torno dos 

acontecimentos do final do século XIV português. A primeira dedica-se ao contexto 

da crise de 1383-1385, apresentando os elementos políticos, sociais e diplomáticos 

que conduziram ao confronto. Mário Farelo aborda o Interregno e as Cortes de 

Coimbra de 1385, enquanto Tiago Viúla de Faria examina as alianças luso-inglesas 

estabelecidas antes, durante e depois da crise. Miguel Aguiar analisa a nobreza 

enquanto grupo social e político, ao passo que, novamente Mário Farelo, juntamente 

com Adelaide Millán da Costa, estudam o papel dos concelhos, evidenciando a 

importância crescente de Lisboa na vida política do reino. Encerra Pablo Sanahuja 

Ferrer, enquadrando o conflito peninsular no contexto mais vasto da Guerra dos 

Cem Anos, exercício particularmente interessante, por ser realizado por um 

historiador espanhol.  

A segunda parte é dedicada aos protagonistas. Aqui, Maria Helena da Cruz Coelho 

traça o percurso de D. João, mestre de Avis, desde a sua condição inicial até à 

ascensão ao trono. Isabel de Pina Baleiras revisita a figura de D. Beatriz e a atuação 

de D. Leonor Teles no quadro da crise sucessória. Covadonga Valdaliso Casanova 

oferece uma perspetiva sobre Juan I de Castela e o contexto da dinastia Trastâmara. 

Finalmente, João Nisa aborda a figura de Nuno Álvares Pereira, procurando 

distinguir o homem histórico do herói mítico, tarefa particularmente exigente, dada 

a centralidade do Condestável na construção da memória nacional portuguesa.  

A terceira parte, intitulada Faces da Guerra, constitui uma das secções mais 

interessantes do volume. Em vez de se concentrar exclusivamente na batalha, 

procura explicar como se fazia a guerra no final da Idade Média. João Nisa e Paulo M. 

Dias apresentam as principais modalidades de combate — cavalgadas, cercos e 

batalhas —, enquanto Paulo M. Dias dedica um capítulo à guerra naval e anfíbia, 

frequentemente secundarizada nos estudos sobre o período, mas decisiva para 

compreender a expansão portuguesa subsequente. Miguel Gomes Martins descreve 

o desenrolar da batalha de Aljubarrota, claramente herdeiro da renovação 

metodológica introduzida por João Gouveia Monteiro. Seguem-se os estudos de 
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Ekaitz Etxeberria Gallastegi e Jon Andoni Fernández de Larrea sobre os exércitos em 

confronto, e de António Conduto Oliveira, acerca do armamento e equipamento 

militar. O conjunto constitui uma excelente síntese da arte militar dos finais da Idade 

Média portuguesa.  

A quarta parte centra-se nas consequências. Saul Gomes examina a consolidação da 

nova dinastia e os seus reflexos sociais e económicos. Carlos Rodríguez Casillas 

analisa a memória da batalha em Castela, enquanto Maria Cristina Pimenta estuda a 

sua receção em Portugal, mostrando como Aljubarrota foi sucessivamente 

reinterpretada em diferentes contextos históricos, desde a Monarquia Dual até às 

convulsões políticas do século XIX. A memória da batalha surge, assim, como um 

fenómeno histórico em si mesmo, tão relevante quanto o acontecimento original.  

Um dos aspetos mais meritórios do livro reside precisamente na forma como evita 

reduzir Aljubarrota a uma simples narrativa militar. Os coordenadores adotaram, 

conjuntamente com os colaboradores, uma perspetiva próxima daquela que 

Georges Duby aplicou em Le Dimanche de Bouvines5: a batalha é entendida como um 

instante cuja inteligibilidade depende da análise da complexa teia de fatores que a 

antecedem e das repercussões que produz. Como observou Duby, importa 

compreender “como o acontecimento se faz e se desfaz, dado que, afinal de contas, 

tal acontecimento não existe senão através do que sobre ele dizemos”. A batalha 

deixa de ser apenas um episódio heroico para se transformar num objeto 

historiográfico.  

A obra beneficia ainda de uma opção editorial particularmente feliz: apesar de 

reunir especialistas reconhecidos, apresenta-se claramente orientada para a 

divulgação ao grande público. O aparato crítico é reduzido ao essencial, a escrita é 

acessível e os capítulos encontram-se organizados em secções curtas e bem 

delimitadas. De um modo geral, em vez de simplificarem excessivamente os 

problemas históricos, os autores explicam ao leitor, explícita ou implicitamente, as 

dificuldades inerentes à investigação, as limitações das fontes e a natureza 

 
5 DUBY, Georges – Le Dimanche de Bouvines: 27 juillet 1214. Paris: Gallimard, 1973. 
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interpretativa do trabalho historiográfico. O resultado é um livro que 

simultaneamente informa e educa para a compreensão crítica da História.  

Em conclusão, a principal virtude de Aljubarrota: a batalha que derrotou os 

castelhanos e mudou o curso da história de Portugal não reside na apresentação de 

descobertas revolucionárias sobre o combate de 1385. Seria, aliás, difícil alcançar 

tal objetivo após décadas de investigação, particularmente depois dos trabalhos 

desenvolvidos por João Gouveia Monteiro e pelos especialistas que renovaram a 

história militar portuguesa. A relevância do volume encontra-se antes na sua 

capacidade de reunir alguns dos mais qualificados investigadores do panorama 

atual, oferecendo ao leitor uma síntese rigorosa, atualizada e intelectualmente 

estimulante sobre o contexto, os protagonistas, as formas de guerra e a memória de 

Aljubarrota. Num campo historiográfico abundantemente explorado, este livro 

demonstra que a inovação nem sempre consiste em descobrir novos factos; por 

vezes, consiste em formular melhores perguntas e em integrar, de forma coerente, 

os conhecimentos acumulados. Nesse sentido, trata-se de uma obra de referência 

para todos os que pretendam compreender não apenas a batalha, mas o lugar que 

ela ocupa na história e na memória de Portugal. 
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